[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO N. 362/2022

INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº Sr. Lucas Gibin Seren, nos termos regimentais, que nos encaminhe, nos moldes do anteprojeto de lei em anexo, projeto de lei que crie no município de Bebedouro um espaço público para cães denominado “Cachorródromo”.  
JUSTIFICATIVA


A presente indicação é mais uma das várias reivindicações que faço ao Poder Executivo pela causa animal, buscando não apenas o bem-estar dos animais, mas também o de seus donos, já que, sem sombra de dúvida, a criação de um espaço público privativo de lazer, convívio e exercício em local apropriado, onde cães e seus donos ou condutores possam interagir livremente e com segurança, contribuirá, sem dúvida alguma, para a melhoria da qualidade de vida de uns e outros. Além do mais, tal espaço, como disposto no § 3º do artigo 1º do anteprojeto de lei em anexo, poderá abrigar também feiras de doação de animais, orientações de tratamento e cuidados com os animais, campanha de vacinação, orientação veterinária, entre outras ações.

Pelas razões expostas acima, peço a Vossa Excelência que nos encaminhe o mais breve possível projeto de lei nos moldes do anteprojeto de lei em anexo, para que possamos tornar realidade o espaço público em questão.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de abril de 2022.
Mariangela Ferraz Mussolini

VEREADORA MDB
ANTEPROJETO DE LEI


Cria o Cachorródromo - espaço público para cães -  no município de Bebedouro, e dá outras providências.
O Prefeito Municipal de Bebedouro, estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprova a seguinte lei:


Art. 1º Fica criado o Cachorródromo - espaço público para cães - no município de Bebedouro. 

§ 1º Para a implantação, execução e funcionamento do Cachorródromo, o Poder Executivo, através do órgão competente, delimitará um espaço no interior de um local apropriado destinado de forma específica e privativa ao lazer, exercício e convívio de cães e seus donos ou condutores.
§ 2º O espaço de que trata o § 1º deste artigo deverá ser devidamente cercado e enquadrar-se nas normas de segurança e saúde pública, para que o convívio de cães e seus donos ou condutores ocorra livremente, sem a necessidade de utilização de guias ou outras formas de contenção dos animais.
§ 3º No espaço de que tratam os §§ 1º e 2º deste artigo, poderão ocorrer feiras de doação de animais, orientações de tratamento e cuidados com os animais, campanha de vacinação, orientação veterinária, entre outras ações que visem ao bem-estar dos animais. 

Art. 2º Ficam estabelecidas as seguintes regras para a utilização do espaço de que trata o artigo anterior:

I -  o cão deverá estar acompanhado de seu dono ou condutor, não podendo ficar sozinho em hipótese alguma;

II -  no trajeto de entrada e saída do cachorródromo, o dono ou condutor do animal deverá conduzi-lo por guia ou caixa de transporte, visando à segurança das demais pessoas e outros animais; 


III -  o dono ou condutor do animal se responsabilizará pelas ações deste não só dentro do cachorródromo, mas também no entorno de tal espaço, ou seja, na área total do local onde esteja implantado;
IV -  cadelas no cio não poderão de forma alguma ser levadas ao cachorródromo;

V -  é obrigatório o recolhimento das fezes do animal por seu dono ou condutor em recipiente próprio, bem como sua dispensa no local indicado pela Administração;

VI -  em caso de conflitos entre animais, o dono ou condutor do cão que aos conflitos deu ensejo deverá contê-lo imediatamente.

Art. 3º Para o cumprimento desta lei, o município poderá adotar as seguintes medidas:

I -  parcerias entre o Poder Público e a iniciativa privada;

II -  disponibilização de áreas públicas permanentes ou itinerantes;

III -  promoção de eventos que incentivem a doação responsável de animais;

IV -  chamamento público.

Parágrafo único. As parcerias previstas no inciso I do caput visam à manutenção do espaço, ao cercamento da área delimitada pelo Poder Executivo, à construção de tanques de areia, barreiras para saltos, obstáculos para adestramento, à aquisição de brinquedos, sacos higiênicos, luvas descartáveis, dispenser para recolhimento de fezes, lixeiras, materiais educativos, e contratação de funcionários.
Art. 4º Fica terminantemente proibida no Cachorródromo a presença de cães das seguintes raças sem focinheira, inclusive as oriundas de seus cruzamentos:
I -  pitbull;

II -  mastim napolitano;

III -  rottweller; 
IV -  doberman;

V -  bull terrier;

VI -  outras raças de cães bravios definidas em decreto ou regulamento.
Parágrafo único. Ainda que estejam de focinheira, os cães das raças definidas no caput deste artigo não poderão ser conduzidos por pessoa menor de 18 (dezoito) anos.
Art. 5º O dono ou condutor do animal se responsabilizará pelos danos que este ou ele próprio venha a causar pelo uso indevido do espaço ou equipamentos que o guarnecem, devendo providenciar sua reparação.
Art. 6º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 7º Esta lei entra em vigor no prazo de 60 (sessenta) dias após sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de abril de 2022.

Mariangela Ferraz Mussolini

VEREADORA MDB

“Deus Seja Louvado”
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